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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua quarto 
crescente em câncer.
nenhum tempo passado 
foi melhor, procura te 
desvencilhar dessa saudade 
tola que não te permite 
desfrutar da complexidade do 
cenário atual, e que atrapalha 
teus planos de futuro, já que 
tua consciência fica ancorada 
em imagens que muito 
provavelmente estão coloridas 
de fantasias, travestidas de 
memórias fiéis aos fatos.
nenhum tempo passado 
foi melhor, evita a saudade, 
porque ainda que tenhas 
lindas fotografias mentais 
de momentos emocionantes 
arquivadas em tua mente, 
mesmo assim nada do que te 
aconteceu ou fizeste acontecer 
no passado te ajudaria a 
navegar na complexidade do 
momento atual da história 
humana, a qual está sendo 
escrita através das pequenas 
e grandes decisões que cada 
um de nós e o conjunto da 
humanidade tomar a cada 
momento, se lançando 
atrevidamente ao futuro.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Quando você toma uma atitude 
generosa e cheia de bondade, as 
portas se abrem, mas também 
é atraída a atenção daquele 
tipo de pessoa maldosa que 
anda sempre procurando como 
explorar alguém. Bondade, mas 
com sabedoria.

compreender é abrir a mente 
para um panorama mais amplo 
do que o anterior, se livrar de 
dúvidas e dilemas superficiais 
para ingressar num terreno 
de certezas, as quais, mesmo 
temporárias, servem de apoio 
de imediato.

um pouco de distração e 
entretenimento é mais do que 
necessário, mas se para isso 
você sacrificar o cumprimento 
dos deveres, então haverá  
algo errado também. Há 
tempo para tudo, é só 
organizar direito.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Em silêncio, sua alma imagina 
coisas lindas que, se realizadas, 
beneficiariam muita gente. 
agora é o silêncio, mas logo 
mais essas lindas ideias 
precisarão ser passadas pelo 
crivo da prática, para ver se 
resistem.

Em algum momento sua alma 
terá de aceitar uma dose de 
risco maior do que a habitual, 
porque se continuar pisando em 
terreno seguro e confortável, 
estará tudo bem, mas boas 
coisas se perderão, passando 
despercebidas.

Por mais linda que seja a 
saudade, neste momento não 
é bom você ficar com a alma 
presa a qualquer situação do 
passado, porque a saída é  
pelo futuro. Procure cortar laços 
com o passado e se lançar  
ao futuro.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Bons contatos abrem portas, 
maus contatos atrapalham, 
seria tudo muito simples não 
fosse que os bons e maus 
contatos estão misturados nesta 
parte do caminho, requerendo 
um esforço enorme de 
discernimento de sua parte.

a alegria de outras pessoas 
evoca sentimentos ambíguos, 
porque toda alma carrega um 
tanto de ressentimentos, mas 
se você conseguir transcender 
essa fase, logo a alegria 
alheia se converterá na sua 
também. aí sim!

mesmo que não pareça haver 
nada de interessante nas coisas 
que se repetem todos os dias, 
se você prestar um pouco mais 
de atenção nelas nesta parte 
do caminho, descobrirá novas 
formas de fazer o que antes 
parecia chato.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

coisas ruins acontecem a pessoas 
boas e coisas boas acontecem 
a pessoas ruins, será que isso 
significa que não há justiça no 
universo? ou está tudo em seus 
devidos lugares e somos nós que 
não entendemos nada?

Quando o leque de opções é 
muito amplo e diversificado, a 
situação merece toda sua atenção, 
já que o risco de fazer escolhas 
erradas, porque sedutoras, é 
enorme. use o discernimento, só 
ele resolve tudo.

o pior que poderia acontecer 
neste momento é nada acontecer, 
e isso só seria assim se você ficar 
esperando que o céu se abra e uma 
portentosa revelação instrua você 
para ir por essa ou aquela  
direção. Você escolhe.

SUDOKU
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TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

RUÍNAS E FLORES
 
o piano
toca desafinado
as teclas
flores marfim
na bossa
abelha rainha
aguarda
flores melódicas, 
a chuva
ilumina o céu
de ruínas
flores misseis.
 
Jorge Amancio

a
pesar de receber o nome 
de choro, esse estilo musi-
cal criado pelas classes po-
pulares no Rio de Janeiro é 

marcado por expressar sentimentos 
por meio de um ritmo frenético e eu-
fórico. Pelas próximas terças-feiras 
de cada mês do ano, o projeto Choro 
61 estará no Teatro da Garagem para 
apresentar ao público o choro na sua 
forma mais pura. Hoje, às 20h, o Re-
gional Segura Elas e a violonista Ju-
çara Dantas estreiam a programação.

Segundo Fernando César, organi-
zador e participante do evento, “é pa-
ra o público que está afim de ouvir es-
sa música, mas não está afim de ir em 
uma roda de choro ou em um bar. O 
evento é em um dia de semana, em um 
começo de semana, então a gente quer 
trazer também o público que está em 
Brasília trabalhando”.

A iniciativa do projeto surgiu em 
meio a uma roda de amigos que perce-
beram a necessidade de mais lugares 
para tocar e apreciar esse gênero mu-
sical em Brasília. Com o apoio do Sesc, 
o Choro 61 fortalece o movimento mu-
sical no DF e valoriza a produção cul-
tural da cidade, dando palco para mú-
sicos brasilienses. “A gente tem como 
objetivo ter mais um palco para o cho-
ro, para as choronas e para os chorões 
aqui em Brasília”, afirma Fernando.

Hoje, à noite, no mês das mulheres, 
a programação também as homena-
geia. As duas atrações escolhidas, o 
regional composto exclusivamente 
por mulheres e a violonista, repre-
sentam a luta feminina por espaço 
em meio a um ambiente que, his-
toricamente, é predominantemente 
masculino. “Acho que é muito impor-
tante solidificar a carreira das mulhe-
res no choro, que foi sempre um lugar 

machista que excluía e ainda exclui 
mulheres”, ele completa.

A relação de Brasília com o choro é 
antiga e teve origem na época da cons-
trução da capital federal. Na época, 
o ex-presidente Juscelino Kubitschek 
animava saraus,  comandados por Di-
lermando Reis, considerado um dos 
mais influentes violonistas do Brasil. 
Desde então, a capital recebeu gran-
des nomes do gênero, tais como Ja-
cob do Bandolim e Waldir Azevedo. 
A existência do Clube do Choro de 
Brasília é um exemplo de como essa 
união foi bem-sucedida.

Para abril, em homenagem ao ani-
versário de Pixinguinha (23/4) que 
também é Dia Nacional do Choro, a 
Orquestra Pizindim apresentará músi-
cas e arranjos do compositor e instru-
mentista, considerado um dos maiores 
nomes desse estilo musical. Para o mês 
de julho, Ian Coury foi confirmado.

“O público pode esperar muito choro, 
muita música boa, muita energia vinda 
do palco. Os artistas sempre buscam fa-
zer essa ligação de energia com o públi-
co, fazer todo mundo vibrar na mesma 
frequência. Quando isso acontece, o es-
petáculo fica melhor ainda”, destaca Fer-
nando. Além de organizador do evento, 
ele também é violonista, compositor, ar-
ranjador e professor, com vasta atuação 
no cenário do choro.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco.

CHORO 61

Hoje, às 20h, show com o regional 
segura Elas e a violonista Juçara 
dantas. Local: teatro garagem do 
sesc 713/913 sul. os ingressos estão 
disponíveis no sympla, e custam  
a partir de r$ 40 reais.

 » Luíza grEcco aLtoé*

Espaço para o chorinho

MÚSICA

Regional 
Segura Elas, 
atração de 
hoje no projeto 
Choro 61,  
no Sesc 
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